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A encantadora de palavras

Ovo frito, latido de cão, cheiro de queimado... Essas coisas 

podem não parecer muito poéticas à primeira vista. Mas, como 

você vai perceber ao longo das páginas deste livro, Marina 

Colasanti tem o dom de transformá-las. 

A autora gosta de prestar atenção nas coisas pequenas, nos 

fatos que passam despercebidos na correria do dia a dia. E, dessa 

observação tão sensível, a poesia surge sem parar – mesmo quando 

ela se dedica à prosa.

Pode reparar: nas crônicas e contos de Marina, também 

encontramos o ritmo, a riqueza de imagens e o encantamento 

com as palavras que caracterizam seus versos.

Marina Colasanti adora viajar, e seus textos levam ao leitor 

um universo vasto de quem conhece quase o mundo todo. Nos 

reinos criados por ela, a Lua é vaidosa, ideias são meninas 

brincalhonas e castelos voam impulsionados por risos.

Com graça e destreza, Marina faz surgir uma zebra 

misteriosa bem no meio da sala, inventa uma moça que usa lãs 

coloridas para tecer a própria vida, cria um vampiro banguela e 

uma bota que pode, sozinha, decidir uma importante batalha.

E não é apenas com palavras que a autora constrói esse mundo 

que convida a imaginação a voar. Artista de mão cheia, ela também 

criou as ilustrações que embelezam as páginas deste livro.  
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O horizonte além da janela
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Uma ideia toda azul

m dia o Rei teve uma ideia.
Era a primeira da vida toda, e tão maravilhado ficou com 
aquela ideia azul, que não quis saber de contar aos minis-

tros. Desceu com ela para o jardim, correu com ela nos gramados, 
brincou com ela de esconder entre outros pensamentos, encon-
trando-a sempre com igual alegria, linda ideia dele toda azul.

Brincaram até o Rei adormecer encostado numa árvore.
Foi acordar tateando a coroa e procurando a ideia, para per-

ceber o perigo. Sozinha no seu sono, solta e tão bonita, a ideia 
poderia ter chamado a atenção de alguém. Bastaria esse alguém 
pegá-la e levar. É tão fácil roubar uma ideia. Quem jamais saberia 
que já tinha dono?

Com a ideia escondida debaixo do manto, o Rei voltou para 
o castelo. Esperou a noite. Quando todos os olhos se fecharam, 
saiu dos seus aposentos, atravessou salões, desceu escadas, subiu 
degraus, até chegar ao Corredor das Salas do Tempo.

11

Com medo de ter sua linda ideia roubada, o rei resolve trancá-la 

em uma das Salas do Tempo. E assim ela permanece anos a fio. 

Será que os olhos cansados do rei ainda conseguem vê-la?

U
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Portas fechadas, e o silêncio.

Que sala escolher?

Diante de cada porta o Rei parava, pensava, e seguia adiante. 

Até chegar à Sala do Sono.

Abriu. Na sala acolchoada os pés do Rei afundavam até o 

tornozelo, o olhar se embaraçava em gazes, cortinas e véus pen-

durados como teias. Sala de quase escuro, sempre igual. O Rei 

deitou a ideia adormecida na cama de marfim, baixou o cortina-

do, saiu e trancou a porta.

12
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